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  Luz suficiente


  Às vezes toda a luz que tenho ilumina apenas o


  lugar onde estou, ou só um passo à frente. Deus


  me dá apenas a luz que preciso, no momento


  em que preciso.


  Nesses momentos eu caminho pela fé, incapaz


  de enxergar o futuro e sem compreender


  totalmente o passado.


  Deus me deu a luz que preciso, e por essa razão


  sei que devo rejeitar o medo e a dúvida que


  ameaçam me tragar.


  Tenho de escolher estar contente onde estou,


  permitindo que ele me leve para onde preciso ir.


  Caminho adiante, dando um passo de cada


  vez, confiando totalmente que a luz que Deus


  derrama sobre meu caminho é


  tudo o que eu preciso.


   


   


   


  Vinde... e andemos na luz do SENHOR.
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  Introdução


  Cada vez mais, Deus está me ensinando a confiar nele a cada passo. Ele me chama constantemente para ir além da minha área de conforto. Chama-me para caminhar por novos terrenos quando eu preferia permanecer em solo conhecido. Chama-me para encarar desafios difíceis – físicos, mentais e emocionais. Ele me chama para fazer coisas que sei que não poderia fazer por mim mesma, sem o seu poder. Cada vez que ele requer de mim algo que sei que não sou capaz de realizar usando minha própria força, vejo um quadro onde o equivalente a apenas dois ou três passos é iluminado, enquanto o resto do caminho, adiante e atrás, continua mergulhado na escuridão e não pode ser visto. Esse quadro descreve minha caminhada com Deus.


  Confio nele a cada dia da minha vida, grata por cada respiração, determinada a buscar a bênção do momento, não importam as circunstâncias. Sigo a direção divina – mesmo quando não posso ver para onde estou indo; mesmo quando fico assustada – porque lá no fundo do meu espírito sei que esses passos simples de fé estão me preparando para a eternidade.


   


  Stormie Omartian


  
    CAPÍTULO 1

  


  Aprendendo a caminhar


  A vida é uma caminhada. Cada dia damos passos. Nosso amanhã é determinado pelos passos que damos hoje.


  Logo que meus dois filhos aprenderam a andar, não iam muito longe sem cair. Saíam-se melhor quando seguravam na minha mão, ou então na mão do pai. Nós os conduzíamos em segurança para longe dos perigos e os levávamos até onde precisavam ir. Às vezes, porém, eles queriam ir sozinhos, sem a nossa ajuda. Meu filho acabava caindo e se machucando, e minha filha se perdia, indo para onde não devia e encontrando problemas.


  Ocasionalmente, permitíamos que essas coisas acontecessem, porque queríamos que eles aprendessem a caminhar sem a nossa assistência. É claro que ficávamos por perto, para ajudá-los quando percebíamos algum perigo. Nosso objetivo, porém, era prepará-los para o dia em que não precisariam mais da nossa ajuda. Ficamos emocionados quando os vimos experimentando a alegria da liberdade pela primeira vez.


  Aprender a andar com o Pai celeste é um pouco diferente. Ele deseja que seguremos em sua mão, mas não deseja que a soltemos, jamais. De fato, sua vontade é que nos tornemos mais e mais dependentes dele, para cada passo que dermos no caminho, pois quer nos levar a lugares onde nunca estivemos. Quer que escalemos alturas que nem imaginamos. Para isso, temos de atravessar os vales profundos, as montanhas ameaçadoras, os terrenos acidentados e os caminhos estreitos da vida – lugares onde facilmente poderíamos nos perder.


  Além disso, definitivamente não existe um meio de seguirmos por nós mesmos e esperarmos chegar em segurança ao lugar que ele designou para nós. Em oposição à forma como ensinamos nossos filhos, jamais conheceremos a alegria da verdadeira liberdade até que entendamos que não podemos dar nem um único passo sem a sua ajuda.


  No entanto, cabe a nós dar o primeiro passo. Se não tomarmos a iniciativa, jamais aprenderemos a caminhar com Deus. Podemos ficar com tanto medo de dar um passo errado, que acabamos não dando passo algum. Deus só abriu as águas do Jordão para os israelitas depois que eles colocaram os pés na água (Js 3.15,16). Deus sempre exige que o primeiro passo seja nosso. Para dar esse passo inicial, temos de olhar para ele, segurar em sua mão e dizer: “Leva-me pelo caminho que preparaste para mim, Senhor. De hoje em diante, quero andar contigo. Dou este passo de fé e confio que tu me encontrarás aqui. Quero alinhar meu coração com o teu”.


  Depois que você dá aquele primeiro passo, Deus vai lhe mostrar os passos subsequentes. Ele vai ensiná-lo a caminhar à luz da sua verdade, revelação e amor. Você descobrirá formas de evitar as coisas que o separam de Deus e de tudo o que ele tem preparado para você. Você aprenderá a se afastar do medo, da depressão, da condenação, da solidão, do sentimento de perda, da falta de perdão e da frustração. Compreenderá o que significa caminhar durante as horas tenebrosas da vida com o conforto da presença divina como sua única luz.


  Eu sei como é andar sem essa luz. Na minha adolescência e juventude, vaguei em meio à confusão das drogas, alcoolismo, práticas de ocultismo, religiões orientais e relacionamentos complicados, tentando escapar da dor emocional que sofria todos os dias. Lutava desesperadamente para viver, mas, a cada decisão e a cada passo, aproximava-me cada vez mais da morte. Experimentei de tudo, mas nada funcionou, e eu fiquei desesperada. Apesar de planejar com cuidado meu suicídio, sabia que na verdade não desejava morrer. No entanto, não podia suportar mais a dor, e não tinha como fazê-la parar.


  Quando uma boa amiga percebeu meu desespero e me levou para conversar com seu pastor, encontrei o que estava procurando. O pastor Jack Hayford mostrou-me que eu clamava por amor, aceitação, propósito, realização, paz e alegria, e que essas coisas só podiam ser encontradas em um lugar. Quando orei: “Jesus, entra em meu coração. Perdoa-me por não viver da forma que te agrada e guia-me pelo caminho que tens preparado para mim”, eu sabia que tinha encontrado o lugar. Era aos pés de Jesus. Pela primeira vez na vida, senti esperança. Foi o passo inicial e fundamental numa jornada que transformaria minha vida.


  Não importa quão distante você esteja de Deus. Quando você submete sua vida a ele, ele abre um caminho de onde você está até onde devia estar e com quem nesse caminho.


  Este é o milagre do poder divino. Se o seu caminho está torto, ele vai endireitá-lo. Se você está indo na direção errada, ele vai fazê-lo voltar. Se você está paralisado, ele vai colocá-lo em movimento. Se você está dando voltas, ele corrigirá seu itinerário e fará com que chegue ao destino. O simples ato de entregar sua vida a Deus imediatamente colocará sua vida no caminho certo e na direção correta.


  Quando você der um passo por vez, segurando na mão de Deus e permitindo que ele mostre o caminho, ele vai levá-lo para onde você precisa ir.


  No momento em que tomei a decisão, senti que houve uma correção na rota da minha vida. Não sabia ao certo para onde estava indo, mas vi uma luz no fim do longo e tenebroso túnel. Comecei a caminhar na direção da luz, para longe da vida que conhecera até ali. Para longe dos amigos ímpios, dos hábitos destrutivos e da autopromoção. Caminhei para longe da desesperança, da depressão e da futilidade. A estrada não era plana, e caí algumas vezes – não porque Deus se afastou de mim, mas porque eu me afastei dele. Entretanto, todas as vezes que busquei sua mão, ele sempre estava lá, pronto para me ajudar a levantar e continuar no caminho.


  Agora já caminho com o Senhor há quase trinta anos. Quando olho para trás, vejo que eu era uma pessoa diferente, que vivia outro tipo de vida. Sei que jamais desejarei retornar para aquele antigo estilo de vida. Mesmo assim, às vezes me vejo regredindo para os velhos hábitos, tentando fazer as coisas à minha maneira. De vez em quando esqueço que preciso depender de Deus a cada passo.


  O pastor Jack me contou a história de um homem que orou: “Senhor, não fiz nada de errado hoje. Não cometi nenhum erro, não falei nenhuma palavra que não devia e não tive maus pensamentos. Até aqui fiz tudo certo. No entanto, realmente vou precisar depender de ti agora, Senhor, porque estou prestes a sair da cama”.


  Será que às vezes todos nós não nos sentimos assim? No entanto, é assim mesmo que Deus deseja que nos sintamos. Ele não quer que dependamos dele como último recurso, como quando temos uma emergência médica ou uma crise financeira. Quer que dependamos dele cada vez que respiramos. No entanto, diferentemente do que possa parecer, este tipo de dependência não nos prende! Ela nos liberta!


  O aprendizado de andar com Deus é um processo. Cada vez que achamos que já sabemos como é, Deus nos leva a um lugar novo, onde os nossos velhos truques não funcionam. De fato, pode parecer que temos de aprender tudo de novo. E, num certo sentido, é isso mesmo. Entramos num território desconhecido e logo somos lembrados de que, se caminharmos por nós mesmos, tropeçaremos. No entanto, quando seguramos na mão de Deus, voamos. Ele deseja que flutuemos muito acima das limitações da vida e do nosso próprio ser. Quer nos levar a lugares onde jamais estivemos e aonde não podemos chegar sem a sua ajuda.


  Quando Deus usou Moisés para liderar os israelitas na saída do Egito, ele e o povo tiveram de aprender a depender dele a cada passo da jornada para a Terra Prometida. Quando não faziam isto, tinham sérios problemas. O mesmo acontece hoje. Deus nos conduz por um caminho novo, para um lugar onde jamais estivemos antes, e acreditamos que fracassaremos se tivermos de depender dele para chegar lá. Tentamos agir por conta própria porque achamos que dependência é sinal de fraqueza, em vez de entendermos que é um sinal da nossa disposição de permitir que Deus seja forte em nós.


  Se você sente que se encontra num lugar onde não pode dar nenhum passo sem a ajuda do Senhor, alegre-se. Você se encontra onde Deus deseja que esteja. Se você está se perguntando: “Será que fiz algo errado?”, provavelmente a resposta é: “Não. Você fez algo certo”. Deus manterá você neste caminho, não importa quão difícil ou impossível possa parecer agora, porque você está disposto a segui-lo. Ele deseja realizar grandes coisas por seu intermédio, coisas que só podem proceder de uma vida de fé. Ele quer sua atenção total, porque você não pode realizar essas coisas por conta própria. O caminho não é uma punição – é um privilégio. Não é uma restrição – é uma recompensa.


  Deus nos ama, e por essa razão permite que entremos em lugares difíceis em nossa vida, para que percebamos quanto temos de depender dele.


  Se você já tem caminhado com Deus durante algum tempo e de repente sente que sua vida parou, não fique alarmado. É muito provável que Deus esteja fazendo ajustes no seu percurso. O fato de Deus ajustar seu caminho não quer dizer necessariamente que você estava no caminho errado. Significa que algo precisa mudar, para que você continue na direção idealizada por ele. Não importa se você é jovem ou idoso. Enquanto estiver respirando, Deus terá novos caminhos e coisas empolgantes para você fazer. A melhor atitude é confiar na direção divina e seguir adiante. É isso que significa andar pela fé.


  Abraão estava andando pela fé quando Deus o levou para longe de tudo o que lhe era familiar, para um lugar onde jamais estivera. Ele sabia que Deus o havia chamado onde estava, mas não sabia para onde Deus o estava levando. Assim, sua experiência tornou-se uma das maiores histórias bíblicas sobre andar pela fé: “[Ele] partiu sem saber aonde ia” (Hb 11.8).


  Muitas vezes nós também nos sentimos assim, não é? Saímos porque Deus está nos dirigindo, mas na verdade não sabemos para onde vamos.


  O pastor Jack Hayford diz: “É melhor seguir ao Senhor sem sabermos para onde estamos indo, do que pensar que sabemos para onde vamos e não estarmos seguindo ao Senhor”.1


  É verdade!


  Você pode precisar ler essa citação muitas outras vezes. Ela vai lhe trazer grande conforto naqueles dias em que você se pergunta se está realmente indo para algum lugar. Não se preocupe, todo cristão enfrenta essa luta. Abraão passou por ela. Moisés também. Noé também. Todos os grandes homens piedosos na história enfrentaram esse tipo de questão. Muitas vezes Deus não revela em detalhes para onde está nos levando, porque quer que confiemos nele a cada passo. Quer que oremos e ouçamos sua voz nos dirigindo a cada dia, cada semana, cada ano.


  Quando você ouvir Deus lhe dizendo para caminhar em certa direção, deixe-me lhe dar um conselho: Obedeça! Recusar-se a caminhar segundo a direção divina não vai levá-lo a lugar algum. Ou melhor, você realmente chegará a algum lugar; mas, se não for ao lugar onde Deus deseja abençoá-lo, pode considerá-lo “lugar nenhum”.


  Não importa qual seja sua situação neste momento. Onde quer que você esteja, Deus tem um caminho para você, cheio de coisas boas. Aproxime-se dele e encontrará este caminho. Diga: “Senhor, mostra-me o caminho por onde hei de andar” (veja Jr 42.3). Deus fará isso, e, se você obedecer à sua direção, ele não permitirá que você se perca. A cada passo ele vai se revelar mais e mais. “Os teus ouvidos ouvirão atrás de ti uma palavra, dizendo: Este é o caminho, andai por ele” (Is 30.21). Portanto, levante-se agora mesmo e segure nas mãos de Deus. Ele prometeu que não deixará você cair.


  Luz pela oração


  Querido Pai, não quero dar nenhum passo Sem a tua presença. Quero segurar na tua mão e pedir que me guies no teu caminho. Obrigado por não te importares com o lugar onde eu esteja agora, mesmo que tenha me desviado do itinerário. Neste momento – quando coloco minha mão nas tuas mãos – tu abrirás um caminho de onde estou para onde eu devia estar. Tu me guiarás por este caminho.


  Obrigado pela tua graça abundante. Mantém-me no caminho que preparaste para mim e leva-me para onde queres que eu vá. “Mostra-me o caminho por onde devo andar, porque a ti elevo a minha alma” (Sl 143.8). Reconheço que quando tento correr sozinho sem a tua presença, desvio-me do caminho. Assim, a partir de hoje, comprometo-me a andar no teu caminho. Obrigado porque, mesmo que eu me torne fraco e tropece, tu vai me ajudar a me levantar e a seguir em frente. E embora eu não possa ver exatamente para onde vou, tenho certeza de que tu podes e irás me capacitar a chegar ao meu destino. Obrigado, Senhor, por me ensinares a caminhar em total dependência de ti, pois sei que esta é a minha maior bênção.


  Luz para o caminho


  Eu sei, ó SENHOR, que não cabe ao homem determinar o seu caminho, nem ao que caminha o dirigir os seus passos.


  JEREMIAS 10.23


  Tu me farás ver os caminhos da vida; na tua presença há plenitude de alegria, na tua destra, delícias perpetuamente.


  SALMOS 16.11


  O coração do homem traça o seu caminho, mas o SENHOR lhe dirige os passos.


  PROVÉRBIOS 16.9


  O SENHOR firma os passos do homem bom e no seu caminho se compraz.


  SALMOS 37.23


  Vinde, e subamos ao monte do SENHOR e à casa do Deus de Jacó, para que nos ensine os seus caminhos, e andemos pelas suas veredas.


  MIQUEIAS 4.2


  
    CAPÍTULO 2

  


  Começando a enxergar a luz


  Nossa vida é tocada por muitas luzes diferentes.


  A luz do Sol e da Lua. A luz de lâmpadas e luminárias. A luz do fogo, as luzes da cidade, a luz da vela e da lamparina. Faróis, luzes noturnas, luzes de néon. Luzes fracas e luzes ofuscantes. Luzes que enganam e luzes que confundem.


  Todas elas têm uma coisa em comum: no fim, apagam-se. Não são confiáveis. Jamais podem ser usadas como a luz principal que iluminará nossa vida. Há somente uma luz que jamais se apaga. Ela provém de Deus.


  Ela é Deus.


  A luz de Deus é a verdadeira luz. Ela nos esclarece. Todas as outras luzes confundem. A luz divina revela a verdade. Todas as outras luzes obscurecem a verdade. A luz de Deus nos tira da cegueira e nos ajuda a enxergar de uma forma que nunca conseguimos antes. Ele diz: “Guiarei os cegos por um caminho que não conhecem, fá-los-ei andar por veredas desconhecidas; tornarei as trevas em luz perante eles e os caminhos escabrosos, planos. Estas coisas lhes farei e jamais os desampararei” (Is 42.16). A luz de Deus penetra nas trevas, e as trevas não podem prevalecer.


  Se não seguirmos a verdadeira luz, estaremos nos encaminhando para as trevas.


  Nos anos anteriores à minha experiência pessoal com Deus, andei numa espessa escuridão de depressão, medo, ansiedade e desespero. Tudo o que experimentei eu o fiz impulsionada por uma busca desesperada de algo que iluminasse minha vida. No entanto, jamais encontrei alguma coisa duradoura. Quando recebi o Senhor, minha vida não foi subitamente inundada de luz, como acontece com algumas pessoas. A luz que vi foi um pequeno vislumbre de esperança. Era como dormir num quarto escuro com uma pequena réstia de luz entrando por um buraco na cortina e brilhando diante dos nossos olhos. É uma luz fraca, mas brilha o bastante para ser notada e nos acordar, se estivermos acostumados à escuridão total.


  Pude reconhecer a luz do Senhor, por causa do contraste das trevas em minha vida. Se a luz fosse mais forre, teria me cegado. No entanto, devido à minha própria escravidão, no início da minha caminhada a luz era fraca, comparada com o que estava por vir.


  Daquele dia em diante, caminhei em direção à luz. Houve momentos em que errei o caminho e caí em súbita escuridão; a experiência foi tão chocante e repulsiva que voltei rapidamente para o caminho certo. Quanto mais eu andava na luz do Senhor, mais brilhante ela se tornava, até iluminar cada parte do meu ser.


  Já ouvi pessoas que estiveram às portas da morte contando que viram uma luz brilhante. Não duvido. No entanto, sei que quando nós, que cremos no Senhor, morrermos, não veremos uma luz; veremos a luz. Veremos Jesus, a luz do mundo. A melhor maneira de assegurarmos que veremos sua luz depois que morrermos é seguir sua luz enquanto vivemos.


  Começamos a enxergar a luz quando enxergamos o Senhor.


  A maneira de evitar seguir a luz errada é não seguir nenhuma luz, exceto a luz de Jesus. O mundo quer que sigamos a sua luz. O diabo quer que sigamos a sua luz. “O próprio Satanás se transforma em anjo de luz” (2Co 11.14). Encontraremos homens que se considerarão nossos salvadores e desejarão que sigamos a luz deles. Entretanto, Deus não quer que sigamos uma luz. Quer que sigamos a ele. E ele se torna a nossa luz. Quanto mais fielmente nós o seguirmos, mais da sua luz teremos brilhando em nosso caminho. “A vida estava nele, e a vida era a luz dos homens” (Jo 1.4).


  A luz de Deus é constante porque ele é constante. Ele é imutável. Sua luz não fenece nem se apaga. Caso pareça que está apagando, é porque nós nos afastamos da luz da sua presença. Embora Deus seja onipresente, temos de lembrar que podemos experimentar níveis diferentes da plenitude da sua presença. Ele nos dá medidas de sua presença de acordo com nossa capacidade de receber. Embora sua luz nunca se apague, às vezes fazemos coisas que nos separam da plenitude da sua vida, e que fazem com que pareça que a sua luz se apagou em nossa vida.


  O rei Davi passou por momentos sombrios. Alguns deles foram por sua própria culpa (seu envolvimento imoral com Bate-Seba, por exemplo), outros, não (seu relacionamento fugaz com o ciumento rei Saul). Em todos os casos, Davi sempre sabia que a luz em seu caminho vinha de Deus. Continuava sendo o ungido do Senhor, não importava quão escuro estivesse o seu caminho. Mesmo quando fez escolhas erradas, seu coração continuou voltado para o Senhor. E Deus jamais permitiu que ele fosse destruído.


  O mesmo acontece com aqueles que amam a Deus. Sua luz sempre estará disponível para nós. Não importa quantas vezes nós mesmos tentemos apagá-la em nossa vida. Quando olhamos para o Senhor, jamais ficamos totalmente nas trevas.


  Nosso problema é que quando entramos num momento de escuridão, nem sempre nos damos conta de que temos uma luz dentro de nós, a qual jamais se apaga. Jesus disse: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará nas trevas; pelo contrário, terá a luz da vida” (Jo 8.12). Se não compreendermos o significado deste versículo, podemos ficar confusos e começar a duvidar. Vemos as trevas e corremos atrás de uma luz que não é confiável, em vez de abrirmos os olhos para seguir a verdadeira luz que não se extingue.
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